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niandado de Sejurânça 
Contra a Prefeitura 

Os açougueiros Riciere Camizotti e Joíio do Rego 
requereram em Juizo um uiaadado de segurança contra 
o acto do Prefeito que os obriga ao paga isento da taxa 
de 100 re'is por líilo da carne vicda de fora e do ca­
rimbo estatuido pfla Lei Mueicipal ri. 7b. 

Julgado em priii;f!ra iiisíiancia foi o pedido dene­
gado sub o fundamento de que o neto do Prt:feiio é le­
gal e que a taxa cobrada pela Prcífeitura, p̂ <r intermé­
dio do Matadouro não é inconslitu;ional, S;índo o» açou­
gueiros condcmnadoy- n,ia custas. 

Não .?e conformaram os requerentes, iirruin sido ag-
grax'ado para o Tribunal de Ju--i.iç,i < iide se acha em 
pendência. 

l í ' advogndo dos açougueiros o eaimiiiente dr. 
nio Barreto e da Municipalidade o dr. Erasln de 
ledo. 

Pli-
To-

bue para maior desenvolvi­
mento e progresso de Gua-
rulhos. Resta que os poderes 
conslituidos do município in-
ceniive essas industrias con-
cedendo-lhes as incenções so­
licitadas, prestando assim 
relevantes serviços ao muni­
cípio. 

Illuminação da 
duarulhos 

Novas Industrias no Municipio 

Fabrica 
dcníe 

dê aguar-

ui:ntro 
bairro 
deble 

In^!.all'Jl•• 
breves dias, n») 
T..péra Grande, 
'.'icipu), uuia f.ibiica de 
guarucnle ctmi <•> cu]u. 
para 30 operário.-, 

lio 

ae 

niroruics ouiiuos 
A 

mu-
a-

<egun(ni 
sr. Fran-

ci.sco (íe Aimeida, proprie­
tário des^a im[)orian!e ia 
duí-lria qi <- • 'nii iri ne-'e 
municipifi. 

Conser(?as de Feixes 
Devvrá iiislallar->e nestes 

(iiab-5 v.iv,< importante casa 
uti Campos Salles, nesUi 

com (> ríaiio oe liei-! 
co^ -̂̂ •rv•-̂ s, tendo ai 

Penteado, nesia ei iadc uma 
fabrica de tecido?, impermea-
bilisai.os, tendo u firma so-
ÜLilcdo d Câmara isenção de 

A illiiminrição da Avenid 
Guarulhos até a Poute Gran 
de c que con-tituia um do 

j problema.^; mais premente 
I ttirnaudo-íc uma das sete 

amaravillias» de Gi arulhos, 
segundo informações do sr, 
Prefeito Municipal, deverá 
iniciar-se dentro de breve'-
dias, já que s. s. acaba de 
approvar a planta de loca-
lisação dos po-ites, levanta-

107 lâmpadas, custando pa­
ra os cofres públicos muni-
cipaes a importância de rs. 
695S500, ou sejam 8:346$ 
annuaes. 

Tra ta-se de um melhora­
mento importanlissimo e que 
devemos a boa administra­
ção do coronel Guilhermino 
Rodrigues de Lima, autor 
dessa importante iniciativa. 

fluto-omnibus em K). 
Galvão 

A Prefeitura Municipal de­
feriu um oedido da Bmpre 
Zti de Aulo-Omnibus Jaçanã 
L tda . , em que solicita o pro­
longamento de sua actual li­
nha até o prospero bairro 
de Villa Galvão, fazendo o 
ponto tern'inai no Parque 

, j Queiroz. 
Ficará V:lla Galvão servi­

da de mais um meio de 
transporte para a Capital e 
que de ha muito se fazia 
-entir. 

de 
iinpo.'-tos peie leoTpv 
exigidii per lei, a trtulo 
au.xiliii p.-joral e raa'.enal. 

Como se vê. são mais trez 
ir.dustiias que se iHstal'am 
no munic!;'iio, e QUP contri-

ximo da pela podero'-a Companhia 
Monopolisadora de energia 
eléctrica de S. Paulo, 

Conforme «e verifica pela 
pl.inta em apreça, te rá instal-
lada, nessa artéria cerca de 

H. 
a 
i-ioaae, 
xes em 
firma t 

^^ALIMENTAÇÃO SADIA 

i l ;u.d. 

CONTEM TODAS 
AS viTAMiN.âi5 os 
SAES NATURAES 
DE CAL E FÓSFORO 
TÀD NECESSÁRIOS 

A FORMAÇÃO DOS 
OSSOS E DO SANGUE 

1 eciüüs irn; 
Usados 

Acl).i-se f 
ii-...!y!e';te, a 

Pinnlijersarlo 
Completou honíem mais 

um annf) de exinstencia a 
srta. Rosa Farani . 

Bodas GQ Prata 
Feteja no proximo dia 2, 

sua boda de prata o casal 
Miguei e Clara Farani . 

"Correio do Povo" apre­
senta suas felicitações ao dis-
lincto casal. 

Bcriptony (iúrnmerGíai 
— no — 

T t e . Cel. I ' ' I '̂  TOMxVIASl 

CORRECT» iMMISSOl'-S 

' N. 7 — 

iiaüaiiúMiMÜâlI^ EdíGção Gom Suppiemento 



CORREIO DO POVO 

Esta folha é impressa em of fiei-
OüS próprias e nfto acccit.a tni-
\mlhn8 que náo venham devida­

mente Hseignadus. 
ASSIGNATURAS 

Por anno, semestre o"' trimes­
tre o pagamento adiantado obe­
decerá os seguintes preços : 

Anno K-íidí) 

Semestre 
Tr imes t re 4i;iu0 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabeliã de preços adoptada 
Î úr centiiiietro quadrado, 

linhas cheias, 2.". e 3.;v 
paginívR S3C0 

Idem, na ultima pa^riua S200 
idpüi, na primeira pat^... S500 
for oent.imetro qiiadrndu 
mappas, tabeliãs, etc. SSÜO 

Um exemplo que de­
vemos imitar 

Estamos aiad.- lon­
ge de atlingir a ;;•/ ^xsen-
vülvimenlü razoavLi i-ui rtia-
ção a muitas das nossas ac 
livid.ides econômicas. 

No entanto, em alguns sec­
tores da vida rural já vamos 
nos iniciando promissoiamen-
te. O caminho percorrido na­
da é comparado ao muito 
que uob falta realizur; mas 
fá esprime uir. sensível pro­
gresso em reI:,ção á insigni­
ficância do cjue possuíamos 
ha :-.pfnas alguns amios. 

A avicultura L-tr.i nr.s'.es 
casos, pois no anno pa.ssaüo, 
só pelo porto de Santos ex_̂  
portamos para Louores 2.0o0 
caixa de ovos, com oO dú­
zias cada uma, o que equi­
vale a 738.000 ovo.. 

P a r a esse ai;spiciObo resul­
tado muito tem coíitribuido 
u svsthema cooperativista; e 
é de esperar que os nume-
ros actuaes em poucos an-
- ,s nos pareçam ridículos 
;:;: face d . . « '•^^"Ita. 
(;>,s obtidos. 

O e.«mplu üo que .̂ e pas 
.yu cc.m a avicultura na Bel-
^nca ••• '" 's "'"'^ imi'r«-M<.-
i l a i . 

' , , ' ^ f importador üe ovo=. 

duzentos milhões de ovos, 
annuaes. 

Em 19^3 ella jã pjssia 
para o consumo interno. 

De 1924 em diante passou 
a produi,;r para o seu consu­
mo e para exportar. 

Exportou nesse anuo ape­
nas 100 milhões; em 1925, 
200 milhões, em 1926, 100 
milhões, até alcançar em 
1928 a bella somma de 700 
milhões de ovos exportados. 

Isso se passou com a mi­
núscula Bélgica. 

A França tem uma prc-
ducção de ovos calculada em 
5 milhões, correspondendo a 
2 milhões do contos de reis. 

Nos Estados Unidos, a 
avicultura figura entre 10 
maiores industrias e a sua 
producção annual orça em 4 
milhões de contos de reis. 

Imitemos os bons exemplos 
quanto antes. 

MesrTiO entre nós.., 
Dizem qne o grande phi-

loEopho Seueca, foi incum­
bido por Aglipina (mulher de 
Cláudio, imperador Romano) 
da educação de Nero, esse 
Nero que em 54 foi reconhe­
cido Imperador em succes-

são a Cláudio. Durante os 
primeiros cinco annos Nero 
governou a contento geral, 
tanto assim é que, um dia, 
ao ser preciso assignar uma 
sentença de morte, disse o 
grande imperador: «Antes 
eu não soubesse escreverf ! 
No emtanto, não tardou que 
os mãos insiinctos desenvol­
vesse a alma de fera em 
conjunto com uma complexa 
natureza e com a omnipo­
tência que assistia a Nero ! 
Saccudiu a tutela de sua mãe 
e esta quiz que elle reconhe­
cesse os direitos britânicos. 
Nero diante disto, mandou 
envenenar o príncipe, come­
tendo, asr-iui, o seu primei­
ro criracl Em 59. exaspera­
do com as intrigas de A-
glipina, maioa-a, no que foi 
felicitado pelo .seu fraco í-e-
nado! Repudi'iu sua esposa 
Octavia, matou com um pen-
ta-pé sua concubina Poppea. 
Mais tarde mandou incendiar 
Roma em 64, e, cmquanto 
a cidade ardia sob as cha­
mas o imperador enioaVa em 
sua lyra, o hymijo sobre o 
iucendio de Tróia . Então, a 
população accusou-o, e, elle 
para desviar as suspeitas at-
tribuiu seus crimes acs chris-
tãos da era, mandando em 
seguida, atirar muao.-. dtl-

Qyar yi l |cs 

A D r o g a s i l - F i l i a l d a P e n h a tem a honra de 
comunicar ao Exmo. Povo Guarulhense que esiá apa­
relhada para servi-lo no aviamento de suas receitas me­
dicas como em tudo que diz respeito a natureza do es­
tabelecimento, por preços eguai.í aos dí- Maíriz, situada 

na rui. José Bonifacio. 
Não é, pois, mais necessário ir á Cidade para obter re­
médios mais bar;:;o.--, indo a ü r o g a s i l l i a P e i i h a 

economiza t e m p o e d i n h e i r o . 
VISITEM A DROGASIL • FILIAL DA PENHA 

les ás férasl A outros man" 
dou untar os péz e fel-os ser" 
vir de archotes para illumi-

jnar os seus jardins durante 
uma grande festa no palácio! 
Depois de uma conspiração 
que devia libertar Roma do 
jugo de Nero, este fugiu e 
no moment'.' de morrer g r i ­
tou: "Que artista perde o 
mundo!" Segundo a historia 
universal, Nero foi inqualifi-
cavelmente, máo, no emtan­
to poucos imperadores foram 
chorados pelo povo e pelas 
províncias como Nero! 

X X 

X 

A historia faz desse ho­
mem um tyramno, mas... Cer­
tamente não foi assim tão 
máo, porque, tudo fez aos 
olhos do mundo! Kíije, ha 
muita gente por esse mundo 
afora, que, carregam nalnia 
muitos Neros de uma vez... 
Quem sabe se mesmo entre 
nós . . . 

Pobre Nazareth... 
A respeito do «bello acto» 

do prefeito do vicinho muni­
cípio de Nazareth, mandan­
do destruir um moderno jar­
dim publico, que era o úni­
co embellezamento daqualla 
cidade e o orgulho do povo 
nazareano, trancrevemos do 
bn'haute «O Município» de 
Nazareth, o seguinte: 

«Toda inipreiisa de ii.-isso gki-
riosü Brasil, i-epre^üulada em 
seus orsraus mais represeutativos, 
tem verberado com indignajilo o 
acto biutal e selvagem da destrui­
ção do nosso jardim, cousuma-
dii sob o pseudo dominio pevre-
pista de triste memoria. 

Um dos mais prestigiosos diá­
rios a «AGazetá> honra da im­
prensa brasileira qae se edita 
em Espirito Santo, Victoria, en­
tre outras cousas disse em seu 
vibrante editorial: B' deveras 
lamentável que em nosso Paiz 
ainda se venha assistir scenas 
dessa uatr.reza. 

A ineutalidudo que campeia em 
Cirtos puutos, nos coUoca em 
nm uivei bem inferior. 

Por nhl vemos a que pouto che­
ga a paixão politica de certos in­
divíduos enescrupulosos, que col-
looaiu os interesses e conforto pu­
blica em plano inferior de suas 
mauobras e viogauças.» 

«O Imperio«, o vibrante sema-

(ConcLm na 5.a pag.) 
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Oors-EicieaaoJai. SLC3 liia.x-

Alta nnite. Tulvez onze horas replef.'is IIR bea'ui-
1'içào. Lâ 110 alto, bem alto, estende-sa o céu, e mal 
se percebo por eatre milhões de esfcrellas o disco levis-
&ia5o cie um Iniir do Agosto. Aprrxima-se a. prima­
vera de noites estrellíidiis e a terrn se cobre de beliis-
sinias flores. 

Sellissiiuo foi o dia, trauspareute cmio a agua 
que desusa nuuiba por entre as escarpns de um ro­
chedo arabiscado de sol... Depois veie a unite, calma 
como 113 aguns tiRnqaillns de nm lago, ooiijiigar no 
espaço n risouli i verba dos tempos do pritiiavera. Jul­
guei ver acljar ua branda aragem nus levomtnte aa:ita-
va as folhas das arv^rta. o eterno resumo de sonho 
que tj'Sgo em lueu cérebro, um niilh&o de recorda(;üfS 
iasjstiuas, cheias de iuimo, c/oio rosas em bolHo... 
; ÍO decurs'1 dü dia, .mui tilo azul, fui perseí;uida por 
um deus. um deus travesso. Tâo pequeno u Ci > bonito 
parecia buudi.'S •; uius uâo ern, era máo. Numa vozi­
nha doce... doce cimo o mel das fl ires, mas exrjuisi-
ta o irônica. C9ntava-me baixinho uina saiive romãoza. 
Tão bOüito e (üo má'i, ro.cordava-me uma cai'ta de 
pezames n'um euveilope perfumado. 

B a suave rouiâuzi. continuava a emballar-me 
no maravilhoso balanço dos soulins, nesta bellissiuia 
noite lie Agosto. 

As cordas sensíveis da Iiarp.i Ssuiiade davam jjie 
uma Sristeza infinita e eu contemplava o oén de azul 
(I oiro trio absorta, i]ue nem siiiuer percebia o avançar 
da noite. 15' qne a saudade gêmea de nosso berço nos 
fiizem recordar rem .tas eras.. . A infância rizonha que 
passou qual um sopro... a adolesoenoia repleta de ideaes 
em flor e a uMcidode que rola ooiu" c rio entre penedos. 

A rouiãnza s.duça tristemente a.i meu ouvido nes­
ta noite euhuirada. Lá na ermida o bronze vibra len­
tamente doze badaladas; a noite é serena como um 
tumulo e as estrelb'S vacilam cjmo círios ao redor de 
um BPqnife. 

Ao longe ouç / o oaut.ir de uma «ereirita. E ' l i n ­
do o canto e eu começo a e.scntai-ú sSo absorta, que 
parece qiis jii vejo bailar na minha frent-e a espliiuge 
d;-, loorte. 

feia amplidão serena do firmamento to<io bor­
dado de estrellas vae-so perdendo o som 3ua\o du 
serenata. 

MAEIA APPAKECTDA li. OLIVEIRA 

-:L/ 

Carnet 
B I A 26 

T r n n c o r r e u a 26 do cor­
r e n t e , sua d a t a natal ic ia , a 
s r a . ú. Ju l ie ta F r a n ç a , LIÍ-
í,n]a espo.sa do s r . Jo sé Vi-
• ial F r a n ç a , escr ivão da Cül-
lec tor ia F e d e r a l des ta cida-
•)e. 

D I A i 9 

Fp . - l e j a ' ho je sua d a t a na­
ta l íc ia , o no&so amigo s r . 
G i n o Montagnau i , f^-.t-''nrido 

•cavalheiro do noss i meio so-
• ciai . 
I P o r esse mot ivo, cer ta -
' m e n t e r ecebe rá i nnumeras 

i 

português 

fel ic i tações, as quaes j u n t a ­
mos as nossas . ' 

i DIA l.o 

I Campie tü nil" ' anno 
de exis tência , lio uia l . o 

' d e S e t e m b r o p rox imo , a s ra , 
idona B a r b a r a M a r i a d a s D o -
j r e s M o r e i r a , r e s iden te na 
! Cap i t a l . 

A ' todos nc/,-.KuÃ p a r a b é n s . 

-- Td ruü», tá ruim, so 
Gúiiçarvô! As coisas num 
qué tniorá mm a caee/e\ 
Inti já ando cansado de 
tanto peytá a cinta ! 

-- Pasciencia, pasciencia, 
Q' lementò ! Roma e nem 
tampouco PortugaU se fize­
ram 7ium dia ! Dê tempo 
ao temp o ̂  liomaim! Não se­
jas precipitado ! Q'ando 
menos esperares a '•coisa" 
iitilkota... 

•- £'... mai cwitcce 
que ijuítno a "coisa" miorá 
cu talvets já tenha isiicado 
as canela.., 

-- Of a iéssa, /umãim ! 
Aiiiã;> andas que a gteiile 
bai miirrcrc de fome? 

•• Fíj»ie\ se agente mim 
firma me> mo o pè è capais 
de bati as bota quarqué 
hora ! Já tá começano a 
me da u as tremuras, iias, 
bambeza nets perna, ausjm 
u'a faria de poça von­
tade morde trabatá. . 

-• Mas, an tão não te a-
Limeniãs, horaaTn-íí ffàí cui­
das de ti, de te fartalccsrcs 
em fim? 

-• Foi'talici com que ro-
pal ÍMale ma' a gente ran-
ja uas, mandioqnin'ia mor­
de cume, qticMto mais a foi -
faleci"... Faiz fa' ao is me is 
que ando co"cul.e'e"pertado, 
esperano passa' a crista, mai 
capais ! A mardiçuacla ta' 
pio' cio que mareldo quano 
assenta de escangaia' co a 
mda diim brastlero\ Da^ de 
duro no cerne da gente inté 
liquida'\ 

-- E a Ltiduvirge por onde 
andara'? 

-- Aquela foi mais esper­
ta dü'que eu... A danada 
Sinto de enfrenta' a crisia 
e enfrento mermo ! Im ante 
que a crisia acabasse co ela 
féis figa e "apito",.. 

- - Jiíorreuf Ora iessa!,.. 
-- Quano ela tava qua-

gi custumane a passa' sem 
cume, istico as canela .. 

íMorrcu da relvai. . 

Nho QUELEMENTE 

Acorreu esmagado 
quando ^?oltava da 
festa 

D o m i n g o , ul t imo, pela vol­
ta das 19 horas mais ou me-
na, na e s t r ada de S ã o Miquel , 
q u a n d o regressavam da tes ta 
de Bom Successo nes te muni­
c íp io , um auto c a m i n h ã o 
gu iado por Joí.-e P r i n c i p e , 
chocou-se vi . lviutamente com 
o u t r o au io -caminhão de nu­
mero 3 -42-67 , gua i ado por 
A n t o n i o Pavan . 

E m consequência do oc-
cor r i í io , resultou p e r d e r n vi­
da i ão t r a g i c a m e n t e e s m a g a ­
do um e m p r e g a d o da T e l e -
phonica , Seba f t i ão da Silva, 
inorodor no p rospe ro b a i r n ; 

joio 1 ucuruvy, ficando t a m -
I bem bas tan te ferido o joven 
I P a u l o Alves , de 18 annos lie 
i i d a d e , res idente â rua 
I ma jo rQued inho , 16 (Cap i t a i ) . 

A policia t o m a n d o conhe­
c imen to c o m p a r e c e u ao local 
do Decorrido, onde a au to r i ­
d a d e fez remover o cadave r 
p a r a o nec ro té r io da capi ta l 
e t rauíspor tar o,' fer ido p a r a 

ia C e n t r a l onde recebeu os 
p r i m e i r o s cu ra t ivos . 

H a inquer i ío que c o r r o r á 
na delegacia da Capi ta l . 

Pobre Nazareth... 
(Conclusão) 

na io do Norte disse: .Será que 
aqnelle municipio nâo pertence ao 
civilizado pedaço da abençoada 
terra paulista! 

E' impossível, publica se alli 
«O Município» e vivem homens 
qne vestem calças.».' 

Nos consola e conforta o apoio 
que tem encontrado o nosso pro­
testo no seio dos poderes consti­
tuídos do Estado e da altiva e 
patriótica imprensa. 

O Partido Constitucionalista e 
Povo de Nazareth, não estSa iso­
lados nessa sagrada campanha 
de evclnçio e patriotismo, a sua 
bandeira de combate é o nome 
do notável brasileiro Sr. Dr. Ar­
mando de Salles Oliveira — o 
conductor de heniens. 

Pela pátria e por Nazareth.' — 
BENE0ICTO MAETINS. 

Impressos? 
— Nesta typographia 
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Campanha Pro'eleetrificao I) Tramway da 
Cantareira 

Con t inua com i n t e n s i d a d e a c a m p a n h a desenvolvida 
por uma commissão de pessoas r e p r e s e n t a t i v a s d a zona 
t r a m w i a r i a , p a r a a e lec t r i f icação do ' L r a n w a y da C a n ­
t a r e i r a . 

E m coUaboraçao a essa pa t r ió t i ca campanha a ;ios-
sa C â m a r a Municipal t a m b é m tem se movimentadu , ten­
do t e l eg raphado aos exmos. s r s . d r . A r m a n d o de Sa l les 
Oliveira, G o v e r n a d o r do E s t a d o de S ã o P a n l o , d r . Ra-
r.ulpho P inhe i ro I<ima, S e c r e t a r i o d a Viação e O b r a s 
Pub l i ca s , d r . H e n r i q u e Bayma , L i d a r da Ma io r i a do 
Congresso e d r . T h o m a z L e s s a , L í d e r da Ma io r i a da 
C â m a r a Munic ipa l de S ã o P a u l o , nns setraintes t e r m o s : 

" A g g r a v a n d o - s e todos dias cr ise insufíiciencia T r a n -
way d a C a n t a r e i r a , a t roph ia t o d o s ba.r.-. .-, p imos li­
cença s u g g e r i r V . Exc ia . para solução consis tente em que 
L i g h t and P o w e r , t endo cons t ru ído dif ferentes l inhas 
b o n d e i pur accordo p a r t i c u l a r e s , seja incunihida por G o ­
verno E.stado, Cama,raa Munic ipaes Cap i t a l e G u a r u l h o s , 
t r ans fo rmação T r a m w a y C a n t a r e i r a em linhas bondes , 
g a r a n t i n d o G o v e r n o e C a m a r a ^ , p r o p o r c i o n a l m e n t e , seis 
por cento j u r o s annuaes . Serv iço orçad.) menos 15 .000 
contos e com 9 0 0 contos j u ros annuaes g . i ran l idos por 
aqueiles poÚL-res, Governo E s t a d o ecunomísar ia 1.000 
contos annuaes pois deficit mon ta ac tua lmen te 1 .500 con­
tos p o r auno . Re tpe i to sa inen te . S a u d a ç õ e s C o r d i a e s . Câ­
m a r a Munic ipa l , 26 A g o s t o 1 9 3 6 . J o s é M a u r í c i o de Oli­
ve i ra , P r e s i d e n t e , Octávio F u r g h i e r i , V i c e - P r e s i d e n t e , 
E r n e s t i n a Del B u o n o T r a m a , S e c r e t a r i a . F r a n c i s c o P o ­
li, J o r g e T h e o p h i l o de Assis , F r a n c i s c o G o n z a g a V a s -
concellos, R a p h a e l Fantazz in i , V e r e a d o r e s » . 

i e de acco rdo com as leis vi-
j g e n t e , os impos tos do cor-
I r en t e exercício s e r áo a r r eca -
Idadosde segunda- fe i ra em di-
j a n t e com a mi ika de 10 olo e 
os em a t r azo por via execu­
tiva, p a r a o qual a ii:unicipa-
l idade j á con t r a tou advogado . 

Sessão de Câmara 
Kealison-se sabbado ultimo, 

jiiais uum sessão da uos.sa edili 
lidade, ciireceudo de importân­
cia por falta de materia. 

Exgutadn o expedíeute que de 
iinport.iricia foi apenas a apre­
sentação do balancete trimestral 
da Prefeitura, passou-se a ordem 
do dia que ooustou daapprova-
vaçâo de diversas indieaçfíes e 
da approvaçâo de um pedido de 
crtUCBllamenlo do impostos da 
Fabrica de Rendas de Goponva. 

Por iudiuiiçâi) da Vereadora 
tíraestmii Dei Bueuo Trama, fui 
nonieaiia uma coiinnissao afim 
de estudar a'- bases p;ira o plan­
tio de ftt-reaes uo muuicipio, at 
tendendo ao appeio da Üncieda-
de Bural Brasileira. 

NadK. mais havendo a tratar 
foi encerrado os trabalhos. 

Feiras Liv?res 
I n s t i t u í d a s pela P r e f e i t u r a 

Miir,icip:.l, vem funccionando 
r e g u l a r m e n t e na P r a ç a T h e -
reza Chr i s t i na , r.esta cida­
d e , aos domingos , feiras li­
vres , com d i s t r ibu ição de 
p rêmios de an imação . 

Mnniversario 
Comple tou mais um anno 

de exis tência , o nosso e^LÍ-
mndo amigo sr . Bened ic to 
G u e d e s de M o r a e s . 

P a r a b é n s . 

Impostos Municipaes 
sem Muita 

T . , , c .n-
ced ido pela P r e f e i t u r a Mu­
nicipal p a r a p a g a m e n t o seni 
m u l l a , de tod( s os impos tos 
Mur.ii.ipucs incluiive r s que 
cons t i tuem Divida vVcliva. 

S t n d o a ul t ima p r u r v g a ç ã o 

luminação da fíve- Pátria Nova 
nida èuarulhos a 
lem Tietê 

Segundo informações colhi­
das ua Trefeitiira Municipal, o 
Cel. Guilhermino Rodrigues de 
Lima offioiara ae Bxmo. Snr.Pre­
feito d» Capital, solicitando o 
pagagameuto da iílumiaaçau da | 
Avenida Guarulhos na parte alem 
Tietê, ficando assim o nosso mn-
nicipii) ligado ao da Capital por 
nma perfeita rede de illumina-
ç&o publica. 

Oxalá que o illustre estadista 
que dirige brilhanteiuente os des 
tinos da metrópole paulista at 
tenda a esse pedido, tornando-se 
tuna realidade a tâo .almejada li­
gação lie Guarnlhos a S. Paulo 
por uma via publica illnuiinada. 

Fallecimento 
Fallecpu dia S6 deste, nesta 

cidade, onde residia ha Inngos 
ânuos, o sr. José ]S'o\ak. 

O finado n.autiiilia grande 
numer.i de aniiz.ide. sendo nuiito 
seutid.i a sua moi'le. O extin;!to 
era Oiíí-.idn com d.Paulina Novak 
tanil'tm fallecida. deixaudo os 
seguintes filhos: Bstevam, casa-
dii cum d. Francisca F . de Assis, 
adjuncca do Grnp'i EsB^dar des­
ta cidade e Ant luio Casado com 
d. Candida. O seu sepr.ltamento 
foi feito no Cemitério loc.i), aom 
grande acompanhamento, uotau-
do-se numerosas pessoas da fa­
mília. 

Edicção com Suppíemento 

Tenente - Cel. Luiz 
Thomazi 

Acha-se já entre nós, viud') de 
sua viajem, o nosso estimado a-
migo, Thomazi. 

Pealizou-se domingo passado 
nesta cidade, nma sessão civioa 
Patriancvista.onde foi dada pus-
se ao directório desta cidade. 
Usaram da palavra, o dr. Arlin­
do Veig.". dos Santos, Antonio 
L. Pereira da Cunha e J j s é Ma­
gno Portella. O directório esta 
assim organizado; Kugenio Ma­
rinho, Agnello Trama e "Nicola 
Bernardes. 

«Correio Universal» 
Distr ibuimo.s hoje, com a 

p r e s e n t e ed ição , o n u m e r o 
181 , do a p r e c i a d o «Cor re io 
Un ive r sa l» . 

Novo Mssignante 
Honron-noa tomando nma as-

siguatura d i «Correio do Pevo» 
o sr. Antonio Teixeira Filho. 

SECÇ^Õ"LIVRE "" 

José Novak 
A família do saudoso extincto 

scusibilisada agradece, a todas 
as pessoas qne o acompanharam 
até a sua ultima morada e ap-
proveitando a opportnuidade, 
convida todas as pessoas amigas 
para assistirem a missa de 7.o 
dia, que manda celebrar ua Ma­
triz desta cidade ás 8 horas, 
no proxim ) dia l .o . 

A familia, por mais esse acto 
de religião antecipa o seu since­
ro agradecimento. 

'^^''«"''^WCTagKagM'iTni^ 

a-Theatro 
Hoje e manhã 

^môr Selvagem 
pelo q u e r i d o R a m o a N a v a r r o 

Dia 3 1 — U m collossal film com Vict '^r M á c . L a g h e n na : 

Patrulha Perdida 

Cine Sanfa Therezinha 
H o j e e A m a n h ã 

Sertão Pessapparecido 
7.0 e 8,0 episodio -- e « C O C A Í N A » 


